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Resumo
Barbosa BC, Paschoalini M, Maciel TT, Prezoto F. 2016. Visitantes florais e seus padrões temporais de 
atividade em flores de Dombeya wallichii (Lindl.) K. Schum (Malvaceae). Entomotropica 31(16): 131-136 
Dombeya wallichii é uma planta exótica comumente cultivada em várias regiões do Brasil para fins ornamentais, e 
o presente trabalho objetivou avaliar os seus visitantes florais assim como seus horários de visitação e a influência 
de fatores climáticos na visitação. A pesquisa foi realizada em Juiz de Fora, estado de Minas Gerais (MG), 
Brasil. Foram amostradas 16 inflorescências de cinco árvores, das 08 h às 17 h. Foram registrados 974 indivíduos 
distribuídos em quatro ordens e 20 morfotipos, com destaque as espécies: Apis melífera e Trigona spinipes que 
apresentaram pico de visitação durante toda a manhã, e para Agelaia vicina com pico registrado no início da tarde. 
Foi observada correlação entre a abundância de visitantes e luminosidade, umidade relativa do ar e velocidade do 
vento.
Palavras chave adicionais: Apicultura, entomofauna, polinização, recursos florais.

Abstract
Barbosa BC, Paschoalini M, Maciel TT, Prezoto F. 2016. Floral visitors and their temporal patterns of 
activity in flowers of Dombeya wallichii (Lindl.) K. Schum (Malvaceae). Entomotropica 31(16): 131-136.
Dombeya wallichii is an exotic plant commonly under cultivation in various regions of Brazil for ornamental 
purposes and this study aimed to evaluate questions about their floral visitors as well as their visitation schedules 
and the influence of climatic factors on visitation. The research was conducted in the city of Juiz de Fora/MG, 
Brazil and sixteen inflorescences were sampled of five trees, from 08 h to 17 h. A total of 974 individuals in four 
rows and 20 morphotypes were recorded, highlighting species: Apis mellifera and Trigona spinipes that showed 
peak visitation throughout the morning, and Agelaia vicina with peak recorded in early afternoon. Correlation was 
observed between the abundance of visitors and light, relative humidity and wind speed.

Additional key words: Beekeeping, flower resources, insect fauna, pollination.

Introdução

Dombeya wallichii (Lindl.) K.Schum 
(Malvaceae), conhecida popularmente como 
“Astrapeia-Rosa”, é originária de Madagascar, 
África. Contudo, devido sua introdução para 

usos ornamentais e apícolas, é atualmente 
amplamente distribuída pelo Brasil (Luz et 
al. 2007). Com altura entre três a sete metros 
e de copa densa, suas folhas grandes possuem 
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características como aveludadas, cordiformes e 
nervuras palmadas com pedicelos longos (Rocha 
et al. 2010). Com pico de floração nos meses 
de junho, as inflorescências são umbeliformes, 
sustentadas por longos pedúnculos, pendentes, 
globosas e com numerosas flores de cor rosa a 
avermelhada. As flores de D. wallichii, fornecem 
várias substâncias atrativas (açúcares, pólen, 
lipídios e água) (Rocha et al. 2010), havendo, 
com isso, grande diversidade de visitantes florais 
e potenciais polinizadores como beija-flores, 
morcegos e insetos, sendo estes últimos os que 
apresentam maior excelência nesses serviços 
(Grant 1963, Bronstein et al. 2006).
Dada a necessidade de ampliar os conhecimentos 
sobre a entomofauna visitante de plantas 
exóticas, o objetivo deste estudo foi inventariar 
os visitantes florais de D. wallichii, buscando 
responder as seguintes perguntas: qual a 
constância dos insetos visitantes de florações de 
D. wallichii? Os fatores climáticos influenciam a 
abundância e a riqueza dos insetos visitantes de 
florações de D. wallichii?

Material e Métodos

Os registros foram realizados em uma fazenda 
particular no município de Juiz de Fora, estado 
de Minas Gerais, Brasil (lat 21° 47’ 21,19” S, 
long 43° 25’ 34,58” W), altitude 678 m. A área 
constitui um fragmento de Floresta Atlântica 
de vegetação secundária que foi inicialmente 
sucedida por vassoural, capoeira e copoeirão, e 
atualmente possui diversas espécies de plantas 
como jabuticabeiras (Myrciaria sp.), ameixeiras 
(Eriobothrya sp.), mangueiras (Mangifera sp.) e 
cultivo de cana-de-açúcar (Saccharum sp.) (Silva 
2012). O período de observação ocorreu entre 
02 e 17 de fevereiro de 2012, no período de 08 
a 17 h, e foram observadas 16 inflorescências de 
cinco árvores de D. wallichii, com altura variando 
entre um e sete metros. Tanto as árvores quanto 
as inflorescências foram marcadas ao final de 
cada dia de atividade com etiquetas, a fim de 
impedir reamostragens.

Os insetos foram coletados com redes 
entomológicas, identificados com chave 
dicotômica proposta por Carpenter e Marques 
(2001) e Silveira et al. (2002) e depositados no 
Laboratório de Ecologia Comportamental e 
Bioacústica da Universidade Federal de Juiz de 
Fora (LABEC).
O registo da temperatura (°C), umidade 
relativa do ar (%), velocidade do vento (m/s) e 
luminosidade (lux.) foram realizados com um 
termo-higro-anemômetro-luximetro digital, 
com medições a cada 30 minutos, totalizando 
18 medições por dia de observação e 270 ao fim 
do estudo.
Para análise de correlação entre variáveis abióticas, 
riqueza e abundância de visitantes ao longo do 
dia, foi utilizado o coeficiente de correlação de 
Spearman (rs) pelo software freeware BioEstat 
5.3. As espécies foram classificadas quanto à 
constância, através do índice de constância (C) 
proposto por Bodemheimer (1955), no qual são 
ditas espécies constantes, quando presentes em 
mais de 50 % das coletas, espécies acessórias, 
quando presentes de 25 % a 50 %, e espécies 
acidentais, presentes em menos de 25 %.

Resultados e Discussão

Foram registrados 974 indivíduos distribuídos 
em quatro ordens e 20 morfotipos (Tabela 1). 
A maior parte da coleta foi de insetos sociais 
representantes da ordem Hymenoptera (98,25 
%, n= 957), resultado esse corroborado pelos 
trabalhos realizados em diferentes famílias de 
plantas por Dutra e Machado (2001), Santos 
e Nascimento (2011) e Souza (2011) e pelo 
de Rocha et al. (2010) com D. wallichii. Essa 
grande representatividade de himenópteros 
em trabalhos de visitação pode ser justificada 
pelo fato desses insetos apresentarem colônias 
populosas, o que significa grande número de 
operárias em atividade de forrageio e, portanto, 
uma maior probabilidade de captura.
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Quanto à constância dos morfotipos, a maior 
parte (70 %) foi registrada como acessória 
ou acidental, com destaque para as espécies 
constantes: Agelaia vicina (Saussure, 1854), 
Apis mellifera Linnaeus, 1758 e Trigona spinipes 
(Fabricius, 1793).
Por se tratar de uma espécie introduzida, 
A. mellifera gera grande preocupação aos 
pesquisadores da área em relação aos possíveis 
impactos na atividade forrageadora de espécies 
nativas (Roubik 1981, Roubik et al. 1986, 
Kunzmann et al. 1995), no entanto, no presente 
estudo, A. mellifera foi observada forrageando 

nos mesmos horários das outras espécies sem ao 
menos apresentar comportamento agressivo.
O pico de abundância ocorreu entre 9:30/10:30 
(19 %, n= 186), já a maior riqueza específica 
foi observada de 10:30/11:30 (n= 11), havendo 
correlação positiva entre abundância e horário 
de atividade (r= 0,7635; p= 0,0062) (Figura 
1A). Foi registrado um padrão de pico de 
visitação apenas para A. mellifera (9:00/9:30), T. 
spinipes (11:00/11:30) e A. vicina (13:30/14:00), 
para as demais espécies a visitação ocorreu 
homogeneamente durante todo o dia (Figura 
1B).

Tabela 1. Insetos visitantes florais de Dombeya wallichii, acompanhadas de índice de constância e porcentagem de ocor-
rência. ■ Constantes: C> 50 %; ● Acessórias: C= 25-50 %; ▲ Acidentais: C< 25 %.

Morfotipos Abundância
Indivíduos

Frequência
 Relativa Constância

Diptera
Brachycera sp1 7 0,7 ●
Brachycera sp 2 2 0,2 ▲
Brachycera sp 3 1 0,1 ▲
Brachycera sp 4 1 0,1 ▲
Nematocera 1 0,1 ▲
Hemiptera
Rhopalidae 4 0,4 ▲
Hymenoptera
Agelaia vicina (Saussure, 1854) 205 21,1 ■
Apis mellifera Linnaeus, 1758 186 19,1 ■
Augochloropsis sp. 2 0,2 ▲
Brachygastra lecheguana (Latreille, 1824) 3 0,3 ▲
Camponotus rufipes (Fabricius, 1775) 19 2 ●
Camponotus sericeiventris (Guérin, 1838) 2 0,2 ▲
Polybia ignobilis (Haliday, 1836) 20 2,1 ▲
Polybia occidentalis (Olivier, 1791) 4 0,4 ▲
Polybia platycephala Richards, 1951 1 0,1 ▲
Polybia sericea (Olivier, 1792) 12 1,2 ▲
Protonectarina silveirae (Saussure, 1854) 5 0,5 ▲
Scaptotrigona sp. 20 2,1 ●
Trigona spinipes (Fabricius, 1793) 478 49 ■
Lepidoptera
Hesperiidae 1 0,1 ▲
- 974 100 -
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Foi observada uma correlação positiva entre os 
fatores abióticos e a abundância de visitantes, 
na qual maior luminosidade (rs= 0,55; p<0,05) 
atraiu maior número de insetos visitantes, 
enquanto maior umidade relativa do ar (rs= 
-0,65; p<0,05) e velocidade do vento (rs= -0,59; 
p<0,05) menor número de insetos visitantes foi 
encontrado. Para riqueza específica, o mesmo foi 
encontrado para a variável velocidade do vento 
(rs= -0,53; p<0,05), maior a velocidade do vento, 
menor número de insetos visitantes.
As espécies registradas como constantes, A. 
vicina, A. mellifera e T. spinipes, são as espécies 
mais abundantes, de grandes biomassas e usam 
grande quantidade de recursos alimentares em 
relação aos demais visitantes florais (Kerr 1967, 
Almeida e Laroca 1988, Hermes e Kohler 
2004). Por apresentarem colônias populosas, 
sua abundância é geralmente elevada (Oliveira 
et al. 2010), fato confirmado por Antunes et 
al. (2012), que registraram alta frequência de 
visitação de T. spinipes em flores de D. wallichii 
em estudo de visitação floral. Diversos trabalhos 
sobre esse tema (Schoeninger et al. 2012, 
Silva e Martins Neto 2010, Rios et al. 2010) 
corroboram os dados encontrados, validando 
o período da manhã como o maior pico de 
atividade de forrageio nas flores. Vale destacar 
que colônias das três referidas espécies foram 
observadas próximas às árvores de D. wallichii 

estudadas, podendo justificar a alta frequência 
desses insetos nos recursos florais amostrados.
Embora as três espécies constantes tenham 
diferido nos horários de atividade, os picos 
de visitação foram semelhantes, coincidindo 
com alta temperatura e intensidade luminosa. 
A intensa visitação durante a manhã pode 
ser justificada pela maior disponibilidade de 
substâncias atrativas existentes nas estruturas 
florais neste período, já que a visitação dos 
polinizadores exibe relação positiva com a 
produção de néctar (Pleasants 1981, Real e 
Rathcke 1991). Essa disponibilidade declina 
ao decorrer do dia, o que segundo Lorenzon 
et al. (2003), mantém o forrageio nas flores, 
entretanto, de forma temporária.
Fatores abióticos influenciaram as taxas de 
visitas, pois a combinação de altos valores de 
luminosidade e temperatura favorece as visitas, 
o contrário ocorrendo em relação à umidade 
relativa do ar. Baixas temperaturas, vento e baixa 
insolação podem diminuir a capacidade de 
voo das abelhas (Burril e Dietz 1981, Morato 
e Campos 2000). Apesar dos dados serem 
contrários, a presença do vento está dentre os 
mecanismos utilizados pelas plantas para atração 
de potenciais insetos polinizadores, sendo o 
estímulo olfativo um dos primordiais (Vainstein 
et al. 2001), que compensado pelo recrutamento 

Figura 1. (A) Variação da Abundância e Riqueza, em função dos diferentes horários do dia. (B) Abundância e distribuição 
de Apis mellifera, Agelaia vicina e Trigona spinipes, visitantes florais de Dombeya wallichii, por intervalos de observação.
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das operárias campeiras, facilitam o encontro do 
recurso já que o vento está mais favorável para 
os insetos do que para as plantas.
Os resultados deste estudo demonstram que as 
florações de D. wallichii atraem principalmente 
himenópteros, como A. mellifera, que são da 
guilda de polinizadores de muitas plantas 
nativas, além de serem criadas para produção 
de mel (Souza et al. 2006). Portanto, devido à 
atratividade de abelhas que possuem interesse 
econômico e pelo grande número de flores, D. 
wallichii apresenta um potencial de manejo para 
apicultores.
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